
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apresente-
mos as intenções que trazemos em nossos corações, 
em especial, por todos os missionários... (podem ser 
lidas ou ditas espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Neste mês, a Igreja vivencia a Campanha 
Missionária 2024, com o tema “Ide, convidai a todos 
para o banquete” (Mt 22,9) e o lema “Com a força do 
Espírito, testemunhas de Cristo”. Portanto, no primeiro 
domingo do mês missionário, somos convidados a 
refletir os valores familiares da união e do diálogo, sinal 
da aliança de amor de Deus com a humanidade. Toda 
a Igreja, família missionária, é motivada a testemunhar 
Cristo incansavelmente nas suas relações, marcadas 
pela alteridade e pela interlocução, convidando todos 
para o banquete eucarístico, antecipação real do 
banquete nupcial, preparado por Deus para todos 
os seus filhos. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 20/44

ANTÍFONA DA ENTRADA: Ao vosso poder, Senhor, 
tudo está sujeito, e não há quem possa resistir à vossa 
vontade,  porque sois o criador de todas as coisas, 
do céu e da terra e de tudo que eles contêm; vós sois 
o Senhor do universo. (Cf. Est 4,17)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor,
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 163/167

Dir.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos peca-
dos para celebrarmos dignamente. (Breve silêncio). 
Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes salvar os corações arrepen-
didos, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que viestes chamar os pecadores, tende 
piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 207/209
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, 
que no vosso imenso amor de Pai nos concedeis 
mais do que merecemos e pedimos,  infundi em 
nós vossa misericórdia, para perdoar o que nos 
pesa na consciência e para nos dar mais do que a 
oração ousa pedir. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus,  e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo,  por todos os séculos 
dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Gn 2,18-24
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 127(128),1-2.3.4-
5.6 (R. cf. 5)

R. O Senhor te abençoe de Sião, cada dia de tua vida.

Feliz és tu se temes o Senhor *
e trilhas seus caminhos!
Do trabalho de tuas mãos hás de viver, *
serás feliz, tudo irá bem! R.

A tua esposa é uma videira bem fecunda *
no coração da tua casa;
os teus filhos são rebentos de oliveira *
ao redor de tua mesa. R.

Será assim abençoado todo homem *
que teme o Senhor.
O Senhor te abençoe de Sião, *
cada dia de tua vida, R.

para que vejas prosperar Jerusalém, *
E os filhos dos teus filhos.
Ó Senhor, que venha a paz a Israel, *
que venha a paz ao vosso povo! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Hb 2,9-11 ou mais breve 
10,2-12
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Se amarmos uns aos outros, Deus em nós há de estar; 
e o seu amor em nós se aperfeiçoará.
(1Jo 4,12)

12. EVANGELHO: Mc 10,2-16
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e irmãs, oremos ao Senhor que nos 
dirige no Evangelho palavras exigentes, mas cheias 
de amor, e peçamos-Lhe que nos converta o coração, 
dizendo cheios de confiança: 

R. Abençoai, Senhor, o vosso povo.

– A Igreja é uma grande família missionária que 
convida todos para o banquete da vida na Eucaristia; 
rezemos para que ela possa acolher, acompanhar, 
discernir e integrar a todos e ninguém seja excluído 
da aliança de amor de Deus com seu povo.

– A união matrimonial é imagem fundamental e 
sacramental do amor de Deus (Mc 10,9); rezemos 
pelas famílias do mundo inteiro, para que vençam 
os desafios do imediatismo, da pobreza e da perda 
dos valores fundamentais da fé e sejam fecundas no 
amor e na concórdia.

– Jesus abraça e abençoa as crianças (Mc 10,16); 
oremos pela nossa conversão espiritual, para que 

DEUS FAZ COMUNHÃO

sejamos atentos ao convite de Jesus para ser como 
criança que, humildemente, tem confiança absoluta 
na paternidade e providência divinas.

– Desde Adão, a humanidade é capaz de interlocução 
e comunicação (Gn 2,23); oremos para que todo o 
povo possa testemunhar Cristo em todo momento, 
construindo relações marcadas pela alteridade, pelo 
acolhimento e pela bondade entre irmãos.

– Jesus não negocia a Verdade divina com os fariseus 
(Mc 10,5); rezemos pelos representantes eleitos no 
pleito municipal deste domingo, para que sejam 
fiéis ao mandamento evangélico pela promoção e 
dignidade da vida de todas as pessoas.

– Sem Cristo, nada podemos fazer (Jo 15, 9b); 
rezemos por todos nós, que pelo batismo somos 
missionários, a fim de que a força do Espírito Santo 
nos faça peregrinos de esperança e nos torne tes-
temunhas de Cristo.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Acolhei, Senhor, a nossa oração e dai a todos 
aqueles por quem pedimos a força de viverem no 
amor e na paz, para serem chamados vossos filhos. 
Por Cristo, Senhor nosso.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 391/392

Dir.: Ofereçamos ao Senhor nossos pedidos, nossa 
ação de graças, nossa contribuição material, nossa 
vida, aquilo que temos e somos. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e formados por 
seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 783/784

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 



DEUS NOS ENVIA

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Bem-aventurada Virgem Maria do Rosário, Memória. 

	 At 1,12-14;  Cânt.: Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-
53.54-55 (R. 49 ou: Bendita sejais, ó Virgem Maria, 
trouxestes no ventre a Palavra eterna!); Lc 1,26-38.

3.ª-feira:	 Gl 1,13-24; Sl 138(139),1-3.13-14ab.14c-15 (R. 24b); 
	 Lc 10,38-42.

4.ª-feira:	 Gl 2,1-2.7-14; Sl 116(117),1.2 (R. Mc 16,15); Lc 11,1-4.

5.ª-feira:	 Gl 3,1-5; Lc 1,69-70.71-72.73 e 75 (R. cf. 68);
	 Lc 11,5-13.

6.ª-feira:	 Gl 3,7-14; Sl 110(111),1-2.3-4.5-6 (R. 5b); Lc 11,15-26.

Sábado:	 Bem-aventurada Virgem Maria da Conceição 
	 Aparecida, Solenidade.
	 Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44 (45),11-12a.12b-13.14-15a.1
	 5b-16 (R. 11.12a); Ap 12,1.5.13a.15-16a; Jo 2,1-11 

(Bodas de Caná).

ORIENTAÇÕES

w	 Evidenciar o Mês Missionário, sua importância e a conscien-
tização que todo cristão batizado é missionário e deve ser 
testemunha de Cristo na Evangelização dos povos e com a 
própria vida, praticando o que Jesus ensinou. 

w	 Pode-se ornamentar, num local adequado, uma mesa com os 
padroeiros das Missões (São Francisco Xavier e Santa Teresinha 
do menino Jesus) e faixas com as cores missionárias que 
representam os 5 continentes (verde, azul, branco, amarelo, 
vermelho).

w	 Após as preces, ou depois da oração pós-comunhão, pode-se 
fazer a Oração do Mês Missionário, que está no verso deste 
folheto.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 08/10: Aniversário Natalício do Pe. Zaelton da Costa Nasci-
mento

w	 09/10: Aniversário de Ordenação do Pe. Carlos Magno do N. 
Machado

w	 10/10: Aniversário Natalício do Pe. Francisco de Melo Cassaro

w	 12/10: Aniversário de Ordenação do Pe. Arlindo Moura de Melo
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reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 545/546/634 (Ano B - 27º DTC)

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Há um só pão e, embora 
sendo muitos, formamos um só corpo, todos os que 
participamos do mesmo pão e do mesmo cálice. 
(Cf. 1Cor 10,17)
 
20. RITO DE LOUVOR: 861/867
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Concedei-nos, Deus todo-po-
deroso, que inebriados e saciados pelo sacramento 
que recebemos, sejamos transformados naquele 
que comungamos. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS

– Nos dias 19 e 20 de outubro, a Igreja do Brasil 
realizará a Coleta Missionária durante as celebra-
ções em todas as (arqui)dioceses. As contribuições 
arrecadadas beneficiam centenas de projetos de 
evangelização e assistência social nos países mais 
pobres do mundo, através do Fundo Mundial de So-
lidariedade, gerenciado pela Igreja Católica em Roma.
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA: 

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Olhai com bondade, Senhor, a vossa família 
e concedei-lhe a vossa eterna misericórdia para 
cumprir os vossos salvíficos mandamentos, pois 
sem ela não pode fazer nada digno de vós. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 1058/1059



Oração do Mês Missionário 2024
Senhor Deus, Pai de todos os seres humanos,

faze com que nós cristãos, ungidos com a força do Espírito Santo, 
cooperemos com a tua missão até os confins do mundo,
testemunhando Jesus e anunciando o Evangelho do Reino

com urgência, respeito e gentileza.
Abre nossos ouvidos para acolher o teu mandato: “Ide”!

Abre nossa boca para convidar a todos para o banquete do teu Filho!
Abre nossos olhos para reconhecer todas as situações de indiferença, 

injustiça e rejeição presentes no mundo!
Ajuda-nos a ser Igreja sinodal em missão, peregrinos da esperança, construindo 

pontes de fraternidade e solidariedade entre os povos.
Maria, Estrela da Evangelização, rogai por nós.
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Queridos irmãos e irmãs, bom dia!
O Evangelho deste domingo (Mc 10,2-16) 

oferece-nos a palavra de Jesus sobre o matrimônio. 
A narração abre-se com a provocação dos fariseus 
que perguntam a Jesus se é lícito que um marido 
repudie a esposa, como previa a lei de Moisés (vv. 
2-4). Antes de tudo, Jesus, com a sabedoria e a 
autoridade que lhe vêm do Pai, ameniza a prescrição 
mosaica dizendo: «Pela dureza dos vossos corações 
ele - ou seja, o antigo legislador - vos deixou escrito 
este mandamento» (v. 5). Trata-se portanto de uma 
concessão que serve para remediar as falhas cau-
sadas pelo nosso egoísmo, mas não corresponde 
à intenção originária do Criador.

E aqui Jesus retoma o Livro do Gênesis: 
«Desde o início da criação [Deus] os criou varão 
e mulher; por isso o homem deixará seu pai e sua 
mãe e se unirá à sua esposa e os dois serão um 
só» (vv. 6-7). E conclui: «Não divida o homem o que 
Deus uniu» (v. 9). O projeto originário do Criador não 
inclui o homem que se casa com a mulher e, se as 
coisas não funcionam, a repudia. Não. Ao contrário, 
inclui o homem e a mulher chamados a reconhecer-
-se, a completar-se, a ajudar-se reciprocamente no 
matrimônio.

Este ensinamento de Jesus é muito claro e 
defende a dignidade do matrimônio, como união de 
amor que requer a fidelidade. Aquilo que consente 
que os esposos permaneçam unidos no matrimônio 
é um amor de doação recíproca amparado pela graça 

de Cristo. Se, ao contrário, prevalecer nos cônjuges 
o interesse individual, a própria satisfação, então a 
sua união não poderá resistir.

E a mesma página evangélica recorda-nos, 
com grande realismo, que o homem e a mulher, 
chamados a viver a experiência da relação e do 
amor, podem dolorosamente fazer gestos que a 
põem em crise. Jesus não admite tudo o que pode 
levar ao naufrágio da relação. Faz isso para confirmar 
o desígnio de Deus, no qual sobressaem a força e 
a beleza da relação humana. A Igreja, por um lado, 
não se cansa de confirmar a beleza da família como 
nos foi recomendada pela Escritura e pela Tradição; 
ao mesmo tempo, esforça-se por fazer sentir con-
cretamente a sua proximidade materna a quantos 
vivem a experiência de relações interrompidas ou 
levadas por diante de maneira sofrida e fadigosa.

O modo de agir do próprio Deus com o seu 
povo infiel - isto é, conosco - ensina-nos que o 
amor ferido pode ser sanado por Deus através da 
misericórdia e do perdão. Por isso à Igreja, nestas 
situações, não é pedida imediata e unicamente a 
condenação. Ao contrário, face às tantas dolorosas 
falências conjugais, ela sente-se chamada a viver 
a sua presença de amor, de caridade e de miseri-
córdia, para reconduzir a Deus os corações feridos 
e desorientados.

Invoquemos a Virgem Maria, para que ajude 
os cônjuges a viver e a renovar sempre a sua união 
a partir da doação originária de Deus.

PAPA FRANCISCO
ANGELUS

Domingo, 07 de outubro de 2018


